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[bookmark: _Hlk116573337]Introdução: A classificação CEAP (Clinical-Etiology-Anatomy-Pathophysiology) é utilizada internacionalmente em pacientes com doença venosa crônica de membros inferiores, descrevendo os aspetos clínicos etiológicos, anatômicos e fisiopatológicos do acometimento venoso instalado. Esse padrão foi desenvolvido em 1993 e, assim como o conhecimento das injúrias ligadas a essa doença vão se aprofundando, surge a necessidade de uma nova atualização desta classificação, a fim de promover um melhor estadiamento situacional do paciente. Objetivo: Descrever a última atualização da Classificação CEAP para avaliação de pacientes com Insuficiência Venosa Crônica.  Métodos:  A revisão integrativa da literatura foi realizada nas bases de dados Medline (via PubMed) e Scielo. Utilizou-se a estratégia de busca através dos termos: Doença venosa crônica; Classificação de doenças e Varizes, associados ao operador booleano AND, com a seleção de artigos de 2017- 2021. Foram estabelecidas etapas de leitura de títulos, resumos e artigos completos. Resultados:  O estudo foi guiado por princípios básicos de preservação da reprodutibilidade do CEAP: ser compativel com as versões anteriores, baseado em evidências e ser prático para uso clínico. Essas mudanças incluem a adição de Corona phlebectatica como a subclasse clínica C4c-  a qual engloba telangiectasias, veias dilatadas e danos capilares (máculas purpúricas ou acastanhadas) secundárias à hipertensão venosa que se distribuem em leque na face interna ou externa do tornozelo e pé, e o estudo reconhece que é um marcador prognóstico na evolução da insuficiência venosa crônica. Outra modificação foi introdução do modificador "r" para varizes e úlceras venosas recorrentes e a substituição de descrições numéricas dos segmentos venosos por suas abreviações comuns.  Conclusões: Foi concluído com o estudo que a alteração 4c- Corona phlebectatica é um importante marcador clínico com alto valor preditivo para o aparecimento de alterações cutâneas e desenvolvimento de úlceras venosas, estando de fato associada à presença de refluxo safeno ou perfurantes incompetentes.
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